
 

Roga simplesmente para que o apóstolo lhes admi-
nistre alimento, a fim de que vivam e produzam para
o bem geral, sem fugir aos preceitos do trabalho e sem
abolir os ditames da evolução.

Certo, no entanto, o Excelso Condutor não sentia
necessidade de advertir o companheiro quanto ao cuidado
justo de não se adicionarem agentes tóxicos aos bebe-

xdouros e à forragem normal.

Assim também, no domínio das criaturas humanas.
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Trabalhadores das idéias, chamados a nutrir o pen-
samento da multidão, em verdade, o Cristo não espera

mudeis os vossos leitores e ouvintes em modelos de
heroísmo e virtude. Conta com o vosso esfôrço correto
para que a refeição do conhecimento superior seja distri-
buída com todos, aguardando, porém, que a mesa de
vossas atitudes se mostre asseada e que o alimento de
vossas palavras esteja limpo.
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ERMANEÇAMOS FIÉIS

“Além disso, requer-se nos dispenseiros
que cada um se ache fiel.” — PAULO.

(1 Coríntios, 4:2.)

   

 

  

    

   

Num APARELHO, a segurança da produção exige que
peça funcione, no lugar próprio. Numa orquestra,

ira que a sinfonia alcance todo o vigor melódico, é
içoso se localize cada instrumento na função que lhe

da tarefeiro se compenetre das atribuições de que foi
estido.
 Dirás que o Senhor liquidará tôdas as necessidades,

e Ble não dorme sôbre as promessas feitas, que a Sua
inita Bondade solucionará todos os problemas, que

a fé precisa sustentar-se, incondicional, e estarás pro-
ndo a verdade, mas a verdade não endossa a pre-
ou a imprudência dos servos.

- O comandante de um grande navio pode ser um
nio de sabedoria e bondade, mas tôda a direção se
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compromete, de imediato, se o mais obscuro cooperador
da embarcação coloca uma bomba na casa de máquinas.

Seja qual seja a nossa posição, a serviço do Mestre,
é imperioso refletir que, se esperamos por Ele, é natural
que Ele igualmente espere por nós.

Não obstante os erros que ainda nos assinalem o
coração, sejamos sinceros em nós mesmos e estejamos
decididos a cumprir o dever que esposamos, diante da
consciência.

Desistamos de alegar tropeços e culpas, inibições e
defeitos para a fuga das responsabilidades que nos
competem.

O próprio boi, mostrando os cascos empastados de
lama, para servir no arado, junto ao homem, deve ser
um animal fiel,
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NO CONVÍVIO DO CRISTO

“Assim que, se alguém está em Cristo,
nova criatura é: as coisas velhas já passa-
ram; eis que tudo se fêz nôvo.” — PAULO.

(II Coríntios, 5:17.)

— É comum ouvirmos a cada passo observações de com-
nheiros desarvorados e abatidos, a fixarem emoções e
nsamentos em pessimismo e azedume, qual se acalen-
em espinheiros e charcos submersos nêles mesmos.

' Respiram e caminham, transportando consigo enorme
bmundo de mágoas e desilusões, deixando, onde pisem,
curo rastro de fel.

' Falam de experiências dolorosas da própria vida
tima, empregando mil frases tortuosas e contundentes

apontamento que poderiam encaixar em algumas poucas
lavras claras e simples.

— Dramatizam desencantos.

“ Reconstituem doenças passadas, com a volúpia de
iem lhes procura o indesejável convívio.
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